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Não serão restituidos os autographos, Os acontecimentos do �ul den� forum dadas para a inter- --O CO/Teia 111ercantil,de Pe-
embora não ���bli��..?s,,__ As folhas chegadas honrem, nação, dos principaes chefes, na. lotas, em 4 do corrente, nubli-
As publicações inedictoriaes, declara- pelo Oavour, confirmam plena- capital desta pl'o\'incia e na ca- ca o seguinte telegramma:ções, editaes, anuuncios, etc., serão re- . .

1 1..J··cebidos até as 4 horas da tarde. Noti- mente a.s nnticrus quo, p« o t.e- pita (II) nupcrr«. «Río,2 ele Abril. -Diz (J Dia-
cias importantes até as 7 horas. legrapho, nos trunsrnittira () nos- «Quanto á reunião de tropas rio Oificial que o governo impe-

CORREIO' TERRESTRE
80 digno e activo cOrl'eR�lJnden-1 argentinas nas fronteiras »utr» riul guardará a mais completa
te de Porto-Alegro, relativamen- fim não encena que a de fazer

I neutralidade
nas questões OI'Í-I'AnTlDAS E CHEGADAS DAS MALAS IPalte da capital: te ao enc.nntl'l) das forças fio g,O-I respeitar

as leis da nuu tra.lida- entaes - argentinas, or(ienan.doPara Ila rra-Yelhn-c-nos .íias 7 e 22, e chega a 15
O 1 1;] 1II :30. vemo rtenta com as revo UCIO- oe. AgllJ'a que a u ta cessou no aos comrnandantes de fronteiraPara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, ie e 26. '

d -J 1 A I E t do Dr: t I tud ltará "rl dPara Cannas-Vielr'as=-a 5, is, 21 e 29; chega a nanas ao mau o u» gcnera .1'- 1 S LI o rren a, ,U<IO VO ara a que nesarmem uS ban os arma-
6, 14, 22 e 30.

d 1
.

t f I
/' I 1Para Laguna-a ·5,10,15,20,25 e 30; chega a I, ror onr O e em que es as orau epoca BOI'ma .» ( • iS que en trarern e!ll nosso ter-

ti, 11, 16,21 e 26. •

b t J O 1 O' ti'Para Theresopolls e Santa Izabel-stodas as ler- ues ara ,a_f as. . I, .

- sr. c.onsu rren a na I ri torio ,

,
'Ias-feiras. A 1 I d l D G d bonsERVACÕES

.

cnarao os el�(ll:es em

se-�Icl
ade (la 1.\010 ran e rece eu I Declara mau- o governo que

Ocorreic, para Barra-Velh; conduz tambem ma guidi O que, de mais Importante ,do SI', general Santos, comiuan- intervir.i, �e qualquer elos reIas para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco-
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An- sobre o assumpto , dizem OS .101'- dante em chefe de todas as for- presentantes dos dois paizesgelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coriti aanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo na es ás ultimas da tas. ças da republica, couimuni caçâo pratica rem actos que offenda tilAntonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei-
rão. Oda Laguna-para S. Jssé, Palhoça, Garopa- O Diario do Rio Grande nu- telegraphica assim concebida: a dignidade do Br.izi l.ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba-
IdO, :.r'dranguá, Jaguaruna e lmaruhy. tieiou:

.
« Acabo de receber participa- . Reoommenda-se aliA brazilei-

-_.- «Sabemos de origem offícial, ção telegraphica do general Ta- 1'08 moradores nas linhas divi-Movimento dos Paquetes que a revolução oriental, inicia. [jes communicandome que derro- su-ias e no E-.;tado-Ol'iental que
da sub tão prornettedores aus-

I
tuu completamente II exercito I guardem também toda a neutra

picios, está definitivamente ul- revolucionatiu do general Al'1'e-llidane nas alludidas questões.
timada , c!ond() oausundo-lhe muitos mor- - Receberam ordem de em-

«A batalha campal de Arroio tos e feririas. Fl)1'Um tornados hnrcnr pura o sul as praças de
Soto foi fatalmente decisiva pa- 400 prisioneiros, entre (JS qunes linha chegadas elas províncias
ra as.armas revoluciona rias. O o general Enrique Castro e mui- do norte.»
tr iumpho das tropas g()verni�-I' tos chefes e officiaes; tam bem foi
tas accentuou na republioa=- tomado numerr so armamento, I-� f'e�re am.tU'ella na cc.'h·te

quemsabe porque .tCIIJP()? -() grande quantidade de umniçõea] Dados seguros, publicados pc·
triumpho do partido d.. general de guerra o equipagens. 110 Paiz, affirrnam que:
Santos. A batalha. teve lugar ao uor- No periodo de I de Janeiro a

(cAs tropas inv��sol'as não te do Queguay, perto do arl'oiu 123 ele MilJ'ÇO, dOr'illl1-se na côrte
eram numericamente superiores Soto, ponto onde us dons exer- 11.323 fallecirllentús por febres,
a 3000 homeni"; e no eamp() de citos Se enüontl'al'am,)) t �endo 880 de febr'e amal'ella e

batalha, entre mortos e feridos, -Para II Correio! du Pelotaf', 443 ele febre:-; pel'llidosa, typhoi·
ficaram 2000 e tantos homens, telegrapholl () Reu c()rl'eSp0l)neIl- de, palu�tre e lHltl·àS.
sem contar' 08 prisioneiros, que te: ' A m'll,tcllidê\do po)' febres nas

são em llumel'O de 400 ! «MC'ntevirléo, 2 de Abril, ás freguer.ias da cidade, excluitl-
«Da carnificina, quo se exhi- 19 horas e 35 III. da manhã, - <l11-i"O oS bllecirnentus qlle �e

be medonha, apenas escaparam: N'este momento boletin� (le fo- cteranJ no !lleSIllO pel'iorlo nl)

o gener'al Al'I'eciondo, l)S coroneis l1ias officiaes annune;ialIl derrota hosrita1 maritimo do Santa Iza-·
Salvanac, Edual'c1o Vasquez,En- revolução em pontas Queguay bel, foi de 1.055 obitos.
rique Oliveira; u�"'tenente-c()I'O- (Paysa.ndú), General Enrique No hospital maritimo ele San
neis Dionisio Barbosa, José Ma- Oas.tl'o prísiune.iro, Arredondo I ta .Isabel existiam, l'tll 1 de Jil-H('je, ás 7 horas da tar'(le, co- 11 .-ll'oti, Escalada, Laudelino 001'- fngll1do Entre,H,los, nelrl), ll(Jentes, entl'aram

mo é de est.ylo, oeverá effectu- 80'" f' 11 °6·' htez, Gervasio Bal'geno, MUl'ti- Fe8tas officiae�.» í, a eCel'fl,11I Li D, sa iram
ar-se a cel'emonia da t.raslada- nianll Silva; os rnaj(lret'i Ramon -O Echo, de 6, tl'êlZ () tele- clll'Ud"s 460 e 1ic:'\I'am em tl'lIta-
ção da Imagem do Senhl)!, nos

I' 23 J l\lfMatel'ano, Eleutherio Velloso,Se- granlma ahaixo: Illento, nu (Ia (Ie março,Passos para a Matriz. Em im-
90 f' Abastião lf.f.lI','pj\'1\ e Octa\'io Ra- Livramento, 5 de Abril-As'. en enIl()S. pllrcentagemponencia este acto foi sempl'o o

.. iill'ez.... 3 h. e 20. m, da tal'de. dOR obitlls é de 32,76%.
que se avantajou a todos os a-

E .

I D i t't I 293
ctos religiosas que SP, Jelebram «com esses, poucos 01llciaés I «Arredondn chegou Cllm seus os ent.nH .oS 1,1U lOSpl. a "

subaItem(�s e eel'ea de 200 ho-/ eompanlfÜl'Os ás 2 h. 40 m. GI'U-1 f(')'f.\1ll .!ll) p.l'lllJelrU pel'lo(lo da
n'esta capital. '

d
_____ -_'I).

_

mens e tropa! p() \-reio clls\9.diado força destaca- molestm � fallecen;lo 34, ou

Em recentes exca(��çoes no «Fel'seguidos todus atl'aves .. mento Ooxilh�.�egra. Tallt.o a 11,52%; 334 nu segundo per'i(,.
Acropolio de Athel1a� �(l.qabam saram as nilssas fl'onteints e gent.e corno ca vaÜn�la delTeados do, falle?endo 129 oU .34,94%;
de ser doscubel'tas seis est�lt.\i.as apresentaram-se ás respectivas fadiga de Illal'c�a rnaisq.s�l�" ��?\1�"?3 lIIol'lbu�?�)s, que tal�ecera[f�de mal'llJore mutiladas, de um�'.l, autoridades, daBdl) () general leguas, toda bl'lda. Pel'�eguidll['; tIJ1.os, e 1l1,ll� dous eXistentes
epocha anter'iol' a Phidias. Ne_f:, Al'I'edl'J)do po)"' finda a ",na can:· até limites depar'tnluonto Ri- em r�e Janelrll.
nhum museu da Elll'opa possue p-i\\_1��a. vera. Alguns chefes doelltc!s. Os �oent,es que ontral'éllll mo-
marmores deste pel'i"do da ar'te «'::'--;;'�be1l10R tambern. e de Oonsta Arl'ed(\IHlil segufl POl'to- l'i'Jund(;'4 fallecel'a,lIl t:.()(los naA

grega. ol'igem ((fit�ial ainda, que or'-
..Alegl'ü CI)!ll chefes Ruprl'iol'ns,)) I pr'i lli8í I'n� ,�6 h()J't\s.

I

C01UPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1,5,11,17 e 24..
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia, nos dias 3, 10, 15, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17, 20 e 28,
As viagens de 10 e 17 são até Porto

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de 5 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa
geiros para Matto-Grosso ,

A de 11 até Montevidéo, com escala
por Santos, Para:;aguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo
tas, conduzindo na volta passageiros e
malas de Matto-Grosso,
A de 24 é tambem até Montevidéo

com escala pOI' Santos, Paranaguá, An
tonina, S. Francisco, Desterro, Hio
Grande e Pelotas.

NAVEGACÃO COSTEIRA.
O vapor Humaytá, encal'regado des

te serviço, segue para o norte da pro
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·

cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, 18 e 28.

NOTICIARIO

\
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RABELAIS.

'\
,'-

Empre§t,i�lO interno, I, A eos�nl1:\ fl';ln?cza, que to- i soa, li pre.cial', u bell,' effeito das
I
boato (:Ie que e11e concordava

se,gundo 11,'tiLlas;eleg�al)hICaS I dl'�
os dias esta 1:1zel�à() descl)-1 Cal'al�gueJ()�as que foram come- q�o eram mesm: um�s cousas,

trnnsruitt.idus na corte as folbas briment..s na oul iunriu , desco- çadas na fi ente do theatr». nau se sabendo, porem, se as

do Hio-Grande, sabe-se que () briu ag,l)'a um nov» prato, quel Ora graças! porque podo- chamou cha lets, kiosques, bo

zoverno acaba de rcalisar a dedica aos ministros de todas as mos ugoru nutrir a esperança I tequins, retretes, caranguejolas
�missão de 50,000 apoliees da nncõc-. de que aquillo vai desappareeer ] ou baiúcas. .Tnrnbem P(iUCd im

divida publica, a 95 112 % por Sáo Kaqados au.x champi- d'alli, e que a frente do theatro porta: eram umas cousas, e tan-

intermcdio do Banco do Braz il. gnons, vai ficar Iiurpa , e tanto mais que to ba�t(\.
'I'odas as apólices foram desde

,---

d
. já 11('S constava que o engenhei- O certo é que a obra paro']Julio Vorne. () grau e escn-

logo tomadas. d' 1'0 militar não concordava com logo.ptor das Viagens exiraor ma'-

aquelle ernbellezarnento. Agora só falta voltar ao nada
rias e o plalll'jaclOl' de aventuras Pois é grande penn assistir- o que do nnrh sahin
ainda mais extm')rdinal'ias, foi ' < ". (l" ,

mos á demolição de umas baiu - Aguardemos o verbo da pre-
no dia 9 de Murç«, victiura de

quinhas tão elegantes nanja pe- sirlencia ,

uma aggressão que lhe pi/dia li! desapparecimento d'ellas.rnas
SCI' fatal.

pelo desperdicio de dinheiro.... __ � _

Sen sobrinho.moço .rindn.mas Quem paga a despesa qne se SEOÇÃO LIVREdemente ha alguns unnos, lan- fez com fi suppre-sâo do gradil e ..

çando mão de um revolver, ati- -eclaraça-oa que se ha de fazer com a re-
.., ,

l'OU contra o seu illustre tio, fe- C ieraobe aei d
'

posição d'elle no seu lugar? om a eplgrap e acrma eparel no

rindo-o em uma perna. GonseT'vador' de hoje com um
-,----. Quem paga a despesa qne se artigll inserto, em o qual diz o hon-

Parece que o Duque d'Aurna- fez com () material e com a edi- rad» Sr. Domingos Jose da Costn
le, tio da futura rainha de Por- fícacâo dus garangnejolas, e a Barbosa qUI',em partilhas rie seu finado
tugal, cornmunicou ao príncipe que se ha de fazer com a demo- pai, houve uma parte da chácara da
D. Carlos que, no caso de ser o lição? Enseada de Brito ... Ora, Sr. Domin-
castello da Pena licitado entre A receita do theatr» ? gos I I 1.., V. S. paT'ece.me
os iuventariantes.desejeva COIII-- MaR a receita do theatro �e-

qtW está fóra, elo se rio cp 1,.,
Pois então, depois de passados oitu

pral-o, para vil' risidir nelle uma I'á tão boa que comporte esses aunos, COIllO V. S. o diz, ter feito
parte do anno, juntamente com excessos de despesa ? E II thca- uma declaração em 1878 e seu ,pro
seus sobrinhos, os Condes de tro não precisará de outros 1'0- testo pOI' publicação jomalistica, é
Pariz , e para lá se fixarem tem- puros? que vem hoje, como um papão qne

porariamente emquunto se não Finalmente quem vai pagar
meue medo às creanças, arrogar-se

resolve em França a questão da t d
'

b t I --l possuidor de uma parte da Fazenda
u o e a iaruu onga lia pro- da Enseada de Brito, (ou chacara co-

expulsão dos principes, - vincia. mo lhe chama V. S.) Sem quê du-
Thel!!Oou.:;;'P"O'\lãnda J Pois é i:.;to o que me faz pe- rante ti rida do infeliz Victonno de

:{" SECÇÃO na, mas antes seja assim e ve- Menezes tivesse feito vaier S'eus direi-
Rendimento de 1 a 9 de Abril: j<UDOS o nosso theatl'inho livre ,tQS de prl)priedàd�, intentando q,u31-

Ger'al .. .. .. .. .. 2:579�6�2 d'aquellas duas vermga,s que quer, a�ção de vahdade c"'�ltra quettl
Especial ' 313$4:69 Ih d "f

. � h .} de dJl'elLll, e só agora depOIS que es-
e es eléUll a 1(lC alia .

f I' f" 'd-: h 1.
.

se In e IZ OI aSsaSSIna o ,por um ,ga-2.893$12 Qttem enretou a ca�lpanha Luno, que dizia-se seu amigo com o
���������I�IIIf!II"'��� contr,t as taes bodegas fOI Octa- unico fim de o roubar', e que V. S.

PELO TELEPHONE cili,)) depois vim eu det'pel'tano apresenta-se c(,m'�� talvez, pe'ScadorO parlamento sneCd votou, I ISabe, llleu cal'O director, o por elle, e depois {) sr. Van em aguas tu'r'vas, tom urna ta r'ec a-
pela primeira \"ez, um credito ne -

? I! D d' V
que diz () Oonservador de ante- Halle irnpellido pelo amol' que maç�ll ,.. as nas Ufina: ou, .

100,000 c\)l'ôas,destinado a eon -

t b II tl t'
S, nao passa de um grande fino r, 10,hontclU? vo a ao e () es 18 lCO .

I
.

cedei' indemnisações ás victimas . .... Igua aos mUitos que teem applr1e-
dos e1'I'08 judiciaes. i -QI�e s: ex., o HI', pl'e�ldente O resultado fOI H o engenhet- cido; quer't'lldo, como 'elles 'engazdpar

: da pl'UVll1Cla fUl,elll prOpl'llL pes-, 1'0 ver as cousas, e correr logo () os herdeiros do assas's'illado, oU en-

O batalhão 17°, que hn muit:

tempo fazia a guarniçâo da cida
fie do Rio Grande, seguio , a 4
do corrente, r:.al'a Bagé desti
nand«-: e a Alegrete,

Jonsta que no Imperial Hos
pital de Caridade hu alguns de
entes de febres de máo ouractar.

.i"l ser exacto o boato, pedi
mos ao digno provedor () SI'. co

ronel VilleJa para que espeça
suas ordens no sentido de, no

sabbado e domingo proxirnos.ser
vedada fi. entrada n'aquelle es

tabelecimento ao povo, que co

mo é de costume, visita-o todos
os nnnos n'aquelles dias.

Estamos certos que s. s., ze

loso e previdente como é, torna
rá em consideração o nosso pe
dido, evitando assim talvez; o

desenvolvimento de uma epi
demia.

PARAGUAY

Affil'mam as ultimas noticias que
esta republica está revolucionada,
tendo sido assassinado o presidente
eleito general Escobar, que esteve
na presidencia apenas 5 dias.

Fo11:l..e-tim I ch�lminé, apert'lnllo o peito com as, -Sabe o que tenho soffridll ? .. sabf�, c,,,nde,;�a alJan I:Hldu·se aos a'conteci·
_______________ rna08 tremula,:, como temendo que o loque sl)ffr<) aluda ? ... O sr. euganou· m<Hllos.

coração lhe saltasse, I IIlP,'1 mim,que () amava.,.E por 'jul:lm?.. Mas a Juvida e,tava �m seu cõ-ra-
O conde hesitava. A colera, I) des- I Oh ! parece-me até que o odeio ... Mas Çàll, e, como uma sentillella que oes

peito, o amor dominavam-no ao mosmo I,., quP, lhe fiz eu para trahir-me as� perta ao mellor r'ui,lo, a mais illsignifi-
tempo, sim?..., cante paiavra fdzia-a estrl3meCer.
E,thel' nunca lhe p:l.rl:lcera tã<) for- -Oh! eu só sei qUH te amo, E,;th'lr!.. gsth ... r linha vivido ate ali uma exis.

mosa. Olhava para ella, e não podia Perdôa-me 1... tencia paei :1C;1 de mais, para pud�I' co-comprehender como 11 tinha enganado. -E si eu oenganasse,o SI'. me perdoa- Ilhecer-se. São necessarios abalos e
Um grande C<1O, que Esther levara ria?...

tempestades para que certos caracte.
de Noisill"c!, entrou 110 quarto e come- O conde Hrgileu-se de salto, com us

res se revl�lem. A condessa compre-
çou a esfregar li cabeç I de encontro olhos faiscante�, hentleu que era uma d'essas mulheres
aos joelhos da moça. -Perdoar-te ? ... Matava-te! cuja cOllfia!lça morre apenas seja feri-
Esther Ifl\'!1.ntl)u a cabeça. Este grito de I�goisrnll e paixão fui da, c ,mo essas fiôres magicas, de queA' vista r!'aquelle animal que lhe ,lireito ao c1ração tle Esther', que ca- faliam os ol'ientaes, que se fUDHD ao

lembrava O� seus mais formosos dias, hia nos braços 00 mariuo.
menor contacto,

u ru sul uço irrompeu-I he do co raçãu e Tudo foi perdoad(\'a ca rta, lJâ'w.",lina" . ,

as lagl'irnas inundaram-lhe os olhos, a traição, '

'

,

D aquelle dia em dlante,quando Hen-
O conde cahio de J'oelhos, "-E,.1lt'�h -':"'." é tinha um caracter riqU"fl lhe conta'TiL o que f1zpra dur'ante

, '031, por m, ternoo II\, t' t dI-Ienrique reconheceu li carta de Ca- -Esther !)erdô'l-me' -dissl'V ' 'I" , , que nunca esquece O () L �,"e es ITera aUSHn e e casa,. " ''''', que pléllfHL, ma:> '

si o 1)r!m6Iro li. '

t d -

r·'ina,e, apezarda SUél presença de Os olhos de Esther, que,jl., ':, 'meiroim'ulsoerasempregeuerosoe t

f
. .'�frvl!lwno ose�lcoraçao

I dI"
onlhdvam pr! P, ,era COIDO a e I

ncrenua do chnstão que"C,pi ri to, córou v i vamen iH. c')mo Uas estre I as, fi x. a � 'elle O'rande mas <l !lI emorl a era ta lo bem llU'
'I' t' "r

" '

,

Esther vio aquelle rubôI'-que era Que lhe perdôp I .,1m-se II .

"I '1 D' 1 r banhava aClel I a, o' �cgundo era como a refie--

_. h"'" Mas então o p acave . ,�pOI, que SUba
a I Ia" I n� xão do pr;dlosophu que dll ..�da.,

uma 00rdissão-e llffastou-se d'",l!e. sr, nau compre eu! .

t d ,I que se no sacl'lticlO e na li 11 og.tçt\O, '" er -

l' I J. , ''I
I 2 ..)' I f � I.le u o o ma

b
er3_ 'feito o que diZ ,-perguntava a-Elltão ... é verdu(e .. "-1I'8,,e e· me ez .... �- brança começava a sua o ra amarga e

" 'fi
"

Oh '
...

,
' si I) e�mala. I

-

-��u te amo cada VeZ lU!\is !,., leuta COlDO a gútta d IIgoa que IlllOa um '

' ,

-Esther 1 ... ouve-mH .. , ,J!Ja--- - "

rochedo. ,�E si u condd uernoravl se um pouco
-Duvidei um dia inteiro ..... c�O�1

r v'Dmmdttl um e1r['I) ... IIb1asa'" O amôr subsistira completo, maS li à noite, si se ausentava por um dia �ó,
I 'I • F I' no \!:sther sacur 10 a ca eç , •

'

'1 t' h'quer que l UVll e agora! e IZlr
A f' 'd f' no coração ... confiança morrera. �I escrevia a guma car a, SI sa la pre-

(J sr. não sabe mentir ... Ólhe Il"ente, -N:IO." er! a OI, Foi este um resultado de que __e::ila cipitado para algum negocio improvis-
, 'Ir'\ �I Nada a curara", " ,

d t t' t
'

o t msr. . ,I'
, " ,

, ,

t II' s rna-"!! e co- nflO teve conSCISnCl<1 e alI) ii 'iOl!fiOS o o, alll PS a,.arn () receiO, e úr, a

E "1' Henrique (,mou· 10 a v'

'I d '1 t t, com IlIcrlVe eoerglf1, fllT
,

. b" marido. UVII a para a or urarem.

para um espelho, Il'l'astou-o \brll)-a�
de ':HJosb, 'd eu e Enilbriagada nas alegria" d'uquella Havia urna lembrança amuga no

D
" -Oh' tu lia es mais o que .. ,

I ' iJ" ,

f d..l I'epol" er�costoU-SH IW ' .

" '

paixão renélscHla pelo sOlUlmento, a un ,o fie l(lr nIsto,
'IOarmore ria me perclonrã� ,...

'

::a:OF�ACIO

(7)

AMEDÉE ACHARD

TRADUCÇÃO
DE

II
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A ESTACA0
JORNAL DE MODAS PARIZIENSES

DEDICADO A'S SENHORAS BRAZILEIRAS

J\ T'f EN ç A O I PELOTAS 4·� nua §ete de Setenlbl·o 4� PELOTAS

� ESPECIALISTA EM

COMPOSTU-I AGENTR ,,NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO

,/I; RA DE RELOGIOS PHARMAOIA POPULAR
)( \ ALFREDO OUBOIS, :; P ..aça Ba ..ão da Laguna(antigo lI....a ..go de Palacio ";

:t..
rEcentemente chegado à es. AVISO, - Para evitaI' :lS imitações, O Ver'do,dez:-ro Peitor'o,& (l e'

la capil31, parti.::ipa ao f'espeltavel r'u- Angíco e E�i,'Eír" ds Gole'ina dp. SILVA PINTO tem no rotulo de
'

bliCil que concerta todas as qualida- cad�\ fl':\sco o ret.rato do auctol'.

de3 de relogios por mais difficeis que
---------------------------

sejam, ���!�:�ç�:!�:�:de.. AO CHAPÉO CATHARINENSE
,:_lS__,__ RnA OA CONSTITUIÇÃO N. 36

3 HU,,'- DE JOÃ.O lP'IINTO :l

ROll Eltr hL., , ,tt f ,\Prl\\L TOS SES GI'�lll(]G wrtirnento de ehapeos de, so: e de c:hapéos par'! cabeça" de t .das

, Vende· se u'"s "'- I�. '" .' j
"'. ,a::i qualldades, a preços rnlllto rasouvelS,

.

'

, d ....
'

.

IOladas d. casas. I j';'.,\, ')m!uenda'se a'l publtco o xarope 'Chapéos de-cabe�a "

hen O lJllll a rac I (_' " � j '. I ,,;nICO' C()MUOSTO " ,
.

"

'11 1 1-' I I ' . ,

, ,..",.,
.:: "arht1,nnael(l(1,/;,L:U, l!" approva'l(; Chapensdeabils<111ras,delãelebi'e,ehapeos [})U eSIG a, o,Heec<.\o,;(d�as Cl!!h lli.mt,e lO H("(na Praia deip0la E,x:na, Jun,tade Hyg'ien.� Publi0H, para mGlliuos, rapaztlSehOrnell". Chapeos pati-lntes, claques" chapel!s dtj p'illll'.

Fora) () preço e

t.abek.':Dllis razoa\:el, I m�r.·,;�tll�I)S:) . m�t,ilca,.lllent(), prepal'�do ingleza de palmeira, 'de Chile e de M'lllil,ha, pal'a h()men�. ,Fill�t'.i';I<l, rl�,��p(:�r' '.'
para tratar corr 1 ""o),: ,.'

co", ii Cle\;'!ut,d,1 t;flmmu de AngiCO tana, palha Ingleza e lel;we, a marlllhelro e outros fill maL()�, p,lra t,1 <:;,10<.; l.'
" ',Plf'''' (l I" !_I le.arlO, 1'1' p' ru' ( , i "'Itl'à l'j N v' ffi h 1 ," d p,. 111'1 ')I)crl"" 1 �llp(>r!"rnas mesmas c;:;s

. ",

'(l' ,', "\ i"
(I) ', ... "., ,'.< .

'

I:: oruega, ü e . Chapéos pal'a llHiça;; e�ell 01'a8, I 'h tn'lIS mOtlerno::> e e .\ , tJ "'h"
"

.IOf! anlbelll�a t�d:r!,. (,-,
I c�z ,par,�,j,. l.1: :1; IHll�rrnlClades do p_ei- ,

(:;bapéos de sol
,

_ i::�ta Uh,r.u...uGh·._lto, i1:C:U.,�:�� o,� c,I�r,�lucas. como ,eJau� ,[�olllpa,]()l1r para creanças, de Zanelli, alpaca. bal'l'il ele la e seda, 11l'l ,;\;1,

AQU!\RD!.'" '1,1 ... , br�:l�,�"��' I �.:I,tLall,O�, defluxos, tosseslsarJada, automatos, para homens e senhül'as.
,

.

d Li •.,{;lr nl) ·'iPERIOR lebt��. '. :��tjldJ:, ek ,f�,tc : 'Liquida-,e U!!l resL'1 de armarinho cumu: call1l,,a,; 1.)!·illl(�aS de linho supe,'

d.a s''\�I'a d te ujgllm. ' ' ..

'

'1 ,E�tp eAC,eJ\e"te
..

IlH:dr0amentn

prt'pa-I rio!'. ealllisas ele pel'cale�'qamis'ls de meia, catnlSI1S ele ftandla, cilrollh� ii\!
,1 �,'" ,.c,,, .'. )DI1e-se a I'a-';�'!JO Ri., ..Il Ja!lell'l�, na Pharrn;lcla cretone e liJeias ara homim,.:, ,l'

72$ont) a r lIt�.l Cíll ,t�.Le 10 n cas-I Br'a�'w:;II!�' de Mendes �!'agançd & C."·
P

,",

co ell.l caindo mot,lVO:-,
"I"'Ur." I e 'W!l'!",(·a vnnda n'est,l cidade na I VENDE-SE POR AT,hUADO ,� A VAREJO

. � d p. !i"ilbs li. ;'\a.ií1Ví i�l t"1 I j. PI-lAl{\; A_ClA POI-'ULAH., .

Hf' N R I O(U,1"'E DE j; BD EU '0 B E RTRI N Dlua I) III J PJ'Sf!)6 n�.�>a()daIL"�nnn _ ti t· � n tX

tão, a serem reaes os direitos que diz � LUGA-SE a casa á rua da Trin-:
ter,merecia estar com um caustico em �dade, n, 20
um hospieio como mau administrador
de seus interesses. .

Porém, seja como rÓI', quer de
uma, qller da outra, declaro-lhe que
não queremos o alheio, debaixo das

regras de direito; e por isso peço-lhe
arrancar sua mascara e apresentar-se
como cavalheiro em publico, revesti
do dos titules pelo') quaes mereça
fé o que allega , ou apresentar-m'os;
que sendo como allega serei 11m res·

peitador acerrimo de seus allegados
direitos. - Mas, olhe qne estou
munido dos titules de propriedade da RAULINO HORN & OLIVEIRA
1"

Soberano e infallivel medicamento contra toda a13zenda da Enseada de Brito, medi- sorte de febres, evitando as recahidas Iam Ire-

cão l'udici-I e planta, com todo. a sua quentes nessas rnolestias. A efflcacia constanternsn
\' te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem

demarcação, a que se procedeu em tornado muitíssimo aconselhado pelos Srs, Facul
tativos como o unico remedia para combater todasvirtude de requerimento do finado as febres,

Victorino de Menezes.
Não faça fiasco t apresente-se RAULINO HORN & OLIVEiRA

dentro de 8 dias com a defeza doeu
mental de seus decantados direitos,
que,hoje, como cabeça de casal de D.
Iznbel Francisca de Menezes Ferreira,
que commigo contrahiu segundas nu

pcias como viuvá que era do infe
liz Menezes, compete-me ,) direito de
zelar d'esses herdeiros seus interes- em .Joinville

ses, já depois de muito roubados; e Encarrega-se de trabalhos de fun-
se não quer passar corno um d'esses dição em ferro, corno sejam: Chapas
pescadores e é 'realmente um proprie- para Iogões, de qualquer tamanho,
tario, corno diz. apresente-se. . cruzes, peças para muchinisrno, á
Desterro,8-4--86. vista de modelo, etc., etc., tudo com

FRANCISCO GONCALVES FERREIRA.
I'
pr 'rnptidão e barato.

S. C.-Praça
•

Barão da Laguna, A me-ma casa compla qualquer
n. i4. I �Orçã!) (, ferro fundido, velho,

W

FArr ,:l & JfAtHEfHO�

PRECISA-SE de um r-a puzi nho para
vender q uitan.la: ria-se ordena.Io.

alimento e roupa. A' rua do Menino
Deds, n. 9,

PUBLICA-SE ;l,. I��T r�çÁO A 15 E 30 DE CADA MEZ

Um armo do jorual.alem de 350 paginas de texto m-'l-°, contém cerca de
2,000 gravuras de modas e delicados trabalhos de senhora, 24 lindos figu
rinos coloridos á aquarella, i'2 folhas grandes reproduzindo 300 moldes
em tamanho natural e grande numero de riscos, mllnogrammas, modelos,
etc. O texto clara e minuciosamente explica todos esses dezenhos, indican
do os meios de executal-os de per si; além da parte litterarin, noticiosa, re
creativa e util, escripta especialmente para as leitoras deste jornal.

Preço da assignatura: -Provincias, um anno .... 14$000
As assignaturas começam em qualquer mez, findando porém sempre

em �arçl), Junho, Setembro ou Dezembro.

O PAGAMENTO E FEITO SEMPRE ADIANTADAMENTE
Assigun-se na côrte na Agen-ia de assignaturas para todos os jornaes

estrangei ros.
Livraria de Lombaerts & Comp., rua dos Ourives, 7

RIO DE JANEIRO

ASTHMA e TISICP... PULMONAR,
CURADAS H,ADICALMENTE PELO

PEITC>:FI..AL DE .A.N'GICC>
CUl"a as constipa�ões enl 24 ho ..as ao a .. Jj,rt"'e

Não tem dieta nem resguardo, E' o unico PEITORAL receitado d i ar ism en t.:

pelos il lust.res medicos ,resta cidads .

Elixir tonico estomacal de Coieina
.ra r a r:U,a ra,licd de ',j.las::Js mo l est ias do astomago e intestinos, DeLi]; ";vie
g':ra:, rl!;tio, dispepsia. ríut rlenc.a, vomites. peso G affrontarnento f,o t ';'\ mago,
col icas, di arr héus agudas 'lU chr'onicas, hemor rhoides, enxaquecas e fal t a <1",
t"AO""'�C �.

_

. - - I�_
0._-

'''b''''''
.

No muior numero do" ;�as()� abre a vontade de comer em 0 dia",
Activa a c i rcu l a ção, regenera as forças e traz [l'lr conseguinte a r gl'j.,.

,'iclalle das fUllCÇChJS qUH tiareciil.i' completamente ar+uinadas ,

LICOR DE CAROBINHA

PRECISA.SE um vendedor, para a

Confeitaria Estru.lu de Ferro D.
Pedro I, para sahir com a ca ixa de d o
ces e paste l lar iu da mesma casa,

R. E:fv.I:ED I <>

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue, Não tem dieh

resguardo.
11("n

PHARMACIA E DROGARIA DE

15 RUA DO PRINCIPE 15

PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

s. Pinte)

jfUNDICÀ() JU� FERnO
"

m:

SCHNEIDER IRMÃOS

DECLARAÇÕES
Tra8lada�fto e P"OchH�iin �.=�� !_.!�!_!!!�:��.�e

De ordem da Mesa administrativa l G abaixo assrgnado, liquidante da
da Irmandade do Senhor Jesus dos I fifm,\ acima, novamente fuga aos seus

Passos e Imperi�l H.lspital. de Cano!,�'�vedores para vi,remsol\'c,l'os SC;1S de
dade, faço publico) que, sahhado , :lO (}I!.r,-, com a rnaxuna brevidade.
du corrente.descerá de sua rapella til) Outro sim, previne aos remissos
Menino Deus' para a Igrej« Matriz; (g u.e pOr' eepecula.ção cos

Veneranda Imagem do Senho- Jegos tumô'/ojo,zer'-seesg_ueó-los)
dos Passos, regressando ,i) <iHl se qun os lembrará por meios judiciaes,
guinte, domingo ás 4- I.!lli'3 .• da 't.a,.. j Desterro, 22 de Março de 1886.
de, ,cru procf.ssão soleu r, ('. .,' 'RAYMUNDO A, DE FARIA

Convido portanto a !,,':dosos!lmr'ls ESCRIPTORIO RUA TRAJANO N. 23
e fieis a comparecerem J esses {

a.. tos
religiosos; devendo (l,S im:aoi) ') pre
sent�l'em-se no CI)IlSI��!)nO :1 do IgrejaMatl'lz, afim de rev stido- 'e !'alan
dra�s acompanhare ln a fCft' rido pro-
cI.;sao.

I

Consistorio fh Irníancl,:"de do Se
nhor Jesus dos Pa.,rus e iIPI)c,'ial Hos
pital de Cari I '!L "�rkdt', ro, 2 de
Abril je i8El Ii,..,LflO, _

de.f':JT!:so

Lrorning'oss da

--
-_'_-'- .. _-

Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

.A
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4 Jornal do Commercio

lT ·

lU J
DE FAZENDAS E OBJECTOS DE ARMARINHO

, ,
•I

..

Morins a 180, 0,00,240,320. DGO, !�OO e 560 rs .. ruetro. Di tos «m peç-13 d(�
10 metros a �$4.00, 3$ (�3$500, [,'cirlo ;'llíii-Jl'iC'IIl') s-nn gomou. Di tos ern peças
rle 20 metros a 3$500, 3$900, 1t$4.00, 4$700 até 10$ r s. Dit"s ,:retnlle..;, l a rg-.s.
eucorpados, peças de 40jéll'llaS a 17$, 17$500, :9$, c 21$; metro 480, 500,560 e

GOO r s.

.
.0 abaixo assignado achandoas� .actualmente co� grande deposito de fazendas, tmportadas directamente,

e tendo comprado as fazendas e obJe_ctos de armarrnho da casa dos Srs. ,--Faria & M:11heíros -resolveu fazer
uma grande reducçao em preços de muitos e variados artigos, como se segue:

Faze:r.t.d.as brancas Alp;I<':'1� sarjildl"; pira Io r ro..; ii 600 r.'. cov ad o.
P'llIllO piloto ellf(.!,:tarl.) ii 2$500. :3$ I! 5$ r s. covado.
B ... l bu ti n as pre t.r s , lisas e la v ru.l I', a 800,1$,1$200, IMOO. 1$80013 2$ rs

Dlrnassé preto pura soda ii 3$ r,. Grt'lIadllle,listra tltl seda, a 700 rs. eovado.
Escomilha. E,cossia preta para forros.

'

Gr'Hal:ts-grandH �(J['till1ent()-n()lJrllz I gr,rg,)r;il) (J setirn a 100, 320, /�OO,
500, 60u I� SOO r-. DI tas com laço (� p l a stron ii 500, 600. 800 e 1$500
El eguutos corpinhos. plInto cI� m ai a , pura Ll. para S vnhor as,

. Faze:n.das de cores
.

Chitas em caS�'l a ISO e 200. Di t:l' uru C'I:';�iI, hrg":-;, a 200 e �40 rs.

Dtta�.(�m cembru inhs e pcrca l e « HiO. ISO, 200. 240,260, 2S0, 320, 400 (l4S0 I'S.

I'
I Chitas largas pa!'a colxa- a 200. 240. 320 e 400 rs.

)iI'H nmarica uos. C r e toues Ltrg(ls para colxu- ii 300 rs. Crepus dH cores para vesfidos.a 320 rs.

Fustões de cores firmes. Linho japonez ii 1$400 metro. Toilde vichv.
Mer iuós setim larglls-ultilllo g()�ta-tI'ançado� e (lnf<;�tarlo�. a 1$ covudo.

1$200, 1$400, I Lanziuhas de cores a 240 '3 �SO
Diversos retalhos de Iauzinhus a Iiquidar-se ... , L mzinh rs largas a 320,
Grenadines de lã litl c-r-es, bonito gl)�to, a 400 1'5, cov arlo.
Br ilhantlnas dt9 core .• , l itras as-e rinud as, a 240 rs.

Setinstas de co res, lisas e lavradas. a 500 rs ,

Atoa lhadu de linho de cores parií mesa.

Riscados de a lgodão, t rançid.». enfe .tudos. pH.i colchões.
Linho pardo Iis» para guarda-pó, a diversos preços.

par<l cor.
Brim d� linho trançado e espinha. Ditos de linho, de cores, a 1$800 metro.

a 560 rs.
Dltlls de algodão, de cores. a 200. 320, 400, 500 Il GOO rs

Cassiuetus de cores. lisas, listradas e ern xadrez, 'ii 240,280.320 400,500 <>

6001'8.
.

Algorlõ-s GlD peças Ih 8 o 10 me t ros ii 1$700. 1$800. 2$. 2$200, '2$t:iOO
2$"600 "�'800 '),jo D' t

.

I ')')0 D' I )
.

'

, ,'::'<jl e 'J:p. I ,) n ICI()lla a o cu. It'l'; v e r. alJlIro,; ameri ca nos , % l a r-

gura e 4[4, a 820 e ,100 rs. Ditos tnlllç:ldos-na<.:i 'lIae� de d i v arsas marcas e

a preços ha r a ussimos. Ditos (-�nre,tados p;ira Ir'lIçó8S, de 1 112, 1 ::ll4. e 2 me

tros de largura, a 560,600, 700e 1$.
Cretoues franceze-, Iizos, para Iençóes, a 1#500, m e t r».

trançados I, l izos. d ive r sas la rg u r a s, êl SOO. 18200 e 1$300.
Brim dt! linho. brauc», liso para cerou lus , a 900 1'8.

Oretone de linho, br a nco , para l e nçóes.
Brins de linho, trançado e tecido, lona par,t calça e col l ete , a

1$800, 2$. 2 $500 e3$.
Legitimos fustõ-s francezes, muito l argo«, n q ue hn em bom gosto. a 500,

640 e 800 rs., cevado. Ditos, ditos em cordão, Iizos e b .rdados, a 560 (3 800
rs., covado,

Musselina� brancas, lavradas, a 400.500 e 600 rs.. cova do

Setinetas brancas abrilhantadas, ultima novidade, a 1$300 '! 1$.50?, metro.
Beija-flor branco a 200 1'5., co v ado!
Cassa branca em xadr-ez, a-dOZe! vinten".- Ditas adamascar! IS,

tinas (.1 cortinados, a-patac;;-covadl)! Di tus bo rd ad as, Iraricez as,
Lindiasimos cortinados bor d ados, a 30$ e 34$ r s.

Alpaca lavrada. a 600 rs. cavado.

na_ma_s.��d_g_s_�Q..ª-......Jllti.!!lQ__gl)st.9, ,:_2$.20Q �2$4002_y?.V_lldo. C�simi!'as lisas, em .x;;r!rel" mescladas, .liversa- qualidadtl�, ,ltl2/) a 6J. Di-

1_) I d I h d b
-"""",- • '".�J, .,� "'-l,,_.......,.d••,-U!7!' )-,dr'l,I'J� "0Ç()O de l iqu id.içã Dita

.

t I 41:1 glJ
r ope I ries e ln o (J Stj a, r ancr.s, I izus H I d V r ados , I

'a" <' 'c." "'U .\.,.'uCt7...·,.:-hs",...�'.·á.W. p' l'
� .,. ,"'I, I cd em cor e", (. e '" a f1.

Escossias brancas, tiuas, a diver�o� preços.
Damasco de lã. raxll-liquIl1à.sr-- ,

Atoalhados enfestados, supreriores, 11 2$400 e 2$600. metro. Fl:lllellas em xadre;r, e li�tl"'ldas. ;1 2S0. 320, 400 u 500 r�. D,tas lisas. em

Saias brancas, lisas e borrladas, de 2$500 a 6$ xadrez. listrarlas,etc .. a preços barat:ssirnos. Dit:i:;de lã avelluuadas,9up'!l'iClrt's,
Paletots brancos bordados o enfeitados. pan senhoras, a 2$000, 3$600, de cores, lisas, diverso.< preços I • ,

-4$,5$ e 6$. Belhlltlllas de cnres, hS:ls. Ditas lavrada,;, �brllh"!ltadas,n()vl.'lu(le. a 1/)400

Vestidos de cassa mól-móI, enfeitados e guarnecidos li renda..; e I;ordad()�. pa-
e 2iH,)ü cnvado. Setim dél ctlres, liso�<e Livrados.

ra baptisados, a 4$800 e 5$. Ri,,-.;ados Oxfod", trançados e lisos, ii. 040, 280 H 320,

Bretanha e irlal,da de linho, fina�, 1$400. 1$600 e I$SOO. fllelrí'. Ri�cadl) Oxford, largo. 160 rs, Dito offord estreito. :1 100 ó! 201 rs.

Cassa móI-móI, larga, a SOO rs. metro. Brin� &m fustao, de cores, pan roulJil d:� Crlall"a�.

I,enços de linho, granrle sortimento. de 3$SOO a 10$ r�. �I !luzi;1. Ditos de al- Córt.es 118' brim de algodão dA diversas qualidades, a todo� os pl'aços.

godão abainhadas, a 120, 160,200 e 240 r�.
Brins mineiro�, bonito tecido) dI.! algoda.o.\a GOO l'�" <.:ovadq.

Camisas bl'clncas de morim, ii 2$000 rJ Dita� rle linho, finas. l:()[() (} sem coI. PalIas rle cllre,;, a 1�200, 1/)500 A 3/$500,
larinhog. Ditas imitação de linho. OBJEC'I'O\l DE ,I �}JI \[11[\1110
Collarinhos de linho para homem, ii 5$, 6$ e 7$ rs. a duzia. ,� IÜ�l' f.;:}
Punhos ele linho, superiorps, a 11$ rs. a dllzia. Ditos imitação, a 7$000 Leqne., phantasia, fazenda de Illuito bom tit),)\) � �l> I:�.

a duzia.
Colletes bré\nco�, para senhora� a 3�·(.�1\ '. :--$, ?� e 7* r'Í. [Jit'h lid �etiH\ de

Gravatas brancas.
COfllS a 8$ rs. Rp.ndas ri·, l l,' ,'P, i' .�.l \'psti,lo;;

CaixaS branca�, a 2$800, 3$, 3$500 H 4$. Ditas brancas acolchoarias, su- I�endas de al;?"lHl bra'l' " ,1ll't.tJhh ';i,'}, g,�npury II outrl).·, a "réços ba-

periorEs, a 6$500. 7$500, 11$ e 14$. T'lalbas de linhu e de algodão, fHlpudas. rat�"sllY'<)s. .. .

.
. .

Guardanapos de algodão (õ de linho, a diverso;; preços.' .

'lIras e (lIltreClH:l<lS clt' ", J{' .. ;wla I r"i" -'All'
11(1,.(1 s"rtlmento-ell) peça!;

Cami,'a,; de rneia, a 800, 1$, 1$500,' 1$800. Dit:1S de meia, franceZil� úr '-1'183
metros a OIV �r"os prH';,ls. L)ih- ( , _"tão.

riores, feitio de collete, fi 26. duzia 226. CIJr.oula,; de linho, a 2l{.50tl () 215860 rjn.,g.l
18

..

:t1godão bt", f, �, "li peças de 4 metros U' �O? rs.

Ceroulas dl� cretone, a 16500. Ditas dr� algodã:\, a 16200. �)e!lt(., de tart:\fuç';], par'a al:811I', faZ81l(L! sU[lel'l(�� a 3$500 um. Ditos ele

Meias, grande e variado sortimedo, para crianças, senh"r·il�.'il hornell,;, para I
bUitt!.J. do IlJa�;;a preL1 e transparentes a 240, 320, 'k 0, 500 e 600 rs. Ditos

torJos OR preços, (desde meia pataca a mil réis o t,Hn.)
fino U:tl I e"spas }L 160 rs.

.

. ,
• :'inha$ bI'Jncas-Alexanrll'e-em carreteis de 200 y11. a 800 r�, a <luzIa.

Faze:l:1d..as pre·t;�t,s H .. ras Mariannas-rica I!lll:aderllação em capa de madreper,Jla a 10$ r�,

Merino meial.:;. ':00 J' lU rs. Ditos francoz's pur ... i,. (.'iie:,t..ldos, côr
Manual (Ia m:s�a-,capa de madrHperola a 5$ IS.

! 1 i 1$ O

gara�!iclil, de 1$300'1
.

-. ", "\'urlo.
Fichús de seda froux'l guarnE:cillos a froco ,ti$ r�. Dl.to� (e ii l e 4 O a

Pannos prPT.o> fl'a i'L '. 'Jc >, \ G::.:, �.:, S:-'- e �I I'S. o coVado. Ditos dilo� a
3$000 rs.

(

t
.

d 100

B$500, 4$. 5$ 83851Jl ! ,�. I ':�_' l,'C'ialldade-a 7$ e 8$ rs.
R,"t:nz preto em cllTeteis de 200yd. a 500rs. Dito�pratl') em C'lrre eis e

Ct\semiras a 1$800, :�" (> :"'<j)oOO. Cassineta� a 400 e 500 rs.
yds. a 240. Esc:lVas inglezas, supel'iol'es, para dentes, I), 400 I'S,

Alpa<.:a preta lavraria a O\)V ,o covado. Trança de seda preta para debrum. I

Me.ri�.lo-setim da China, para [ort'os co 2$400 e 2$SOO. Cadarço de lã e seeLl preto. superior, para debrum,
.

I q',

Diagonaes, pnl'il lã, côr garantida, a 3$, 3$500, 3$600 ao covado. F�nlos rlB seria elasticos, pal'a chapéos, a 400. 500 e�: r� �t-. . 1

ei Chita em mU8selina. "Ditas francezils, lisas.
DIversas perfumarias dos melhores perfumistas, pt \ J,!lwn�ltquILaçã,),

CHAPE'OS ...),oU8;ICit
Diaaonaes de al[4'odüo encorpados fi 700, condoo

\\
� � :' ndo f;;;'

cH, Chales de rnerinó preto com fr'lnja de lã a 2$200,2$500,,3$,4$ e 5$ rs. Di- Chapéo'! de Cbde, muito finos, a 12� I's. Ditos á. hl:lJ, 'lU.' ,d para criança�,

tos de merinó preto com franj:t do seda: g,,: rs, Ditos rl(} algodão a 1$ rs. de 4" r8. que se liquidão a 2/). Je \.Z ?_.. ..

F,c!lús para ludo a 2$,2$500 e 4$ I·�·, Chapéos pretos, divel'sag fórlIlCis. que �e vendf3tn p'll 11'.atls�lm()S,
Bl'lm rle lirdlo. pret.o, para luto, a 1$ 'U, meiru. Chapéo5 de sul de seda. de atpaca pal'd homens e se

.

dlvllrsos preços.
,

' J \.:,1. dú,}l'U V l \

E MUITPS OUTROS ART!GOS OUE SE VENDEM PORI PREÇOS MUITO CO IV',: ':�;é�:t�:" NA

LOJA D � !\�;U IA l;,:,r�cl,�)r�����'
�A.-.::3 �,�.'''''' ."1

�

...�. �":-:T �T., 4.-.

.C,t 11 lOl'turu:·"m •

� �-l.� '-' DA. ....... ...G'S.� '-' .....,...1.,.
,. do ill!�:! l<:mh(';.wça a PEREIRA

i'�ll de t t1ti,� i�\,'
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